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' CENTENARlQÍHERCUL-ANO
Palavras precisas_Auto-biographia de Herculano eseripta por elle proprio-_O sr. Bispo-conde

assomando-se a uma homenagem a Hereulano-Cartás de Herculano a esposa, sendo uma dellas medita.

Acoatumei-me a admirar,

a venerar Alexandre Hercula-

no desde a minha meninice.

Devo em grande parte a al-

guns dos seus admiraveis es-

, eriptos o amor pela leitura que

desde' sempre tive.

Muito creança ainda, meu

Pac, sentando-me nos seus joe-

lhos, fazia-me ler paginas e

paginas do Panorama, escrinin

ds ouro onde se archivam mui-

tas das mais preciosas gem-

mas da sua Obra incompara-

vel.

Quando na aula primaria

principio¡ a decorar o compen-

dio de historia patria para me

habilitar para o exame de

admissão, já tinha lido os pri-

meiros tres volumes da Histo-

ria-de Portugal, e, pela minha

phantasia de creança já pre-

passava um não sei que de

um dia vir a escrever qualquer

cousa sobre¡ a' historia do 'meu

pais, esperança que realisei

em 1891 ublicando as Luctas

caseiras( 'ortugal de 1834 a

_ 1852, _e em 1907 a Historia de

Portugal=1853 a 1890.

Quando e 1875 dei á. es-

tampa o meu' primeiro livro

' Memorias de Aveiro ter-lho-ia

_dedicado se o dever e o respei-

to ñliaes me não imposessem

o preceito de escrever na sua

primeira pagina o nome de

, meu Pae. Não lhe dediquei o

j livro, mas enviei-lhe um dos

_ primeiros exemplares que con-

segui apos a sua impressão,

- obrigação que gostosamente

_ cumpri tambem para com Ca-

millo Castello Branco e Inno-

eneio Francisco da Silva. De

este ultimo recebi logo uma

' daria muito penhorante e a of-

'_ farta d'um pequeno opusculo

' com esta singela mas para

him significativa dedicatoria:

 

   

    

   

  

 

  

     

   

  

   

   

   

  

 

   

   

    

   

   

  

   

    

  

 

    
  

  

Ao seu confrade Marques Gomes

lembrança agradecido do

Auotor

Camillo Castello_ Branco

's to livro, e annotoouo lar-

' ”mente", como tive occasião

' ' ver, quando visitando-o em

,A Miguel de Seide, o tirou de

das suas estantes para

mostrar, e mais tarde fez-

u 'referencias na sua Historia

,ç 'mentalismo e nos Narco-

_ 'Ignore se Herculano leu

V mesmo chegou a abrir as

" › x: 'as de Aveiro, a sua

, suecedida dois annos

não me deu eso a pro-

estabelecer relações lit-

_ ' com o Mestre, mas

,por isso a minha venera-

;por tudo quanto sahiu da

apena, deixa de ser enor-

'_peito como ninguem,

, adoro o Mestre e co-

',Í'temnnho de tudo isto

',.carrear, como cavoquei-

"bora obscuro, das let-

 

traa portugueza, algumas achê-

gas para a sua biographia, que

apoz a sua publicação nos jor-

naes Campedadas-províncias,

Progresso de Aveiro e Vitali-

dade e nos livros In memoriam

e Boletim da 2.“ classe da Aca-

demia real das sciencias, reu

nirei em volume.

 

«Alexandre Herculano nasceu

a 28 de março de 1810, filho de

Theodoro Candido de AraujoI re-

cebedor da Junta dos Juros (actual

Junta do Credito Publico). Estudou

as Humanidades nas aulas dos Con-

gregadoe de S. Philippe Nery, com

destino para a Universidade. Não

seguiu esse destino por ter seu pas

cegádo em 1827 e sido aposenta-

do, faltando-lhe por isso os recur-

sos para a continuação 'dos estudos

superiores Implicado n'uma tenta

tiva de revolução em 1831,emi-

grou para a Inglaterra, d'onde

passou á França. D'abi embarcou

para a ilha Terceira, d'onde veio

ao Porto em 1832, na expedição

del). Pedro.

Fez a campanha até quasi ao

tim da guerra civil, posto que no.

meado em 1833 para segundo bi-

bliothecario da Bibliotheca Publica

do Porto, logar que occupou até

setembro de 1836, em que pediu a

sua demissão na cbnjunctura da

revolução d'esse anuo. Publicou en

tão os' dois folhetos=aA Voz do Pro

pheta-os seus primeiros escríptos,

depois de tres ou quatro artigos no

Repositorío Litterario do Perto. Em

1839 foi nomeado expontaneamen-

te por el-rei D. Fernando seu bi-

blicthecario e encarregado da admi-

nistração das duas Bibliotheoas

Reaes da Ajuda e Necessidades.

Eleito deputado pelo Porto em

1840, pertenceu á oppesição car-

tista, e retirou-se da camara no

anno seguinte, para seguir exclusi-

vamente a vida litterari'a.

Eleito socio da Academia em

1846, despediu-se d'ella por des

gostos, tendo tornado a entrar por

nova eleição depois da' reforma da

mesma Academia em 1852. Tinha

sido eleito socio da Academia das

Sciencias de Turim em 1850, e da

Academia de Historia de Madrid

em 1851. Não tem titulo honoriti-

oo, condecoração, ou distincção al-

guma, e espera em Deus que nun-

ca as terá.,

Na Real Academia de His-

toria, no dia 5 de junho de

1896, agradecendo as deferen-

cias que alli lhe haviam sido

dispensadas por occasião da

sessão consagrada á memoria

de Herculano, a que assistiu e

em que teve um lugar de hon-

.ra, pronunciou o sr. Bispo Con

de um discurso tão eloquente

como commovedor, em que o

mais acendrado patriotismo re-

salta de cada phrase, e em que

todo elle se espelham os crys-

talinos dotes do seu nobilissi-

mo coração.

Referindo-se a Herculano,

disse s. ex.l revd.” :

(A apctliéose que se fez aqui

e Alexandre Herculano, não obs-

tante o não ser hespanhol,apothéo-

se a que nós viemos assistir, não

só para significantes por este Ino-

do os nossos agradecimentos ¡Hes-

PMIha que “V8 fez, mas ttambém que agora julgo que tica reme- sei se será quanta queres. Ha lher estava muito mal, e que

para honrarmos a memoria do il- ,dzadol

lustre ñlho de Portugal que se por

vezes teve algumts nuvens no sol

do seu tal~ nto e das suas crenças,

essas nuvens foram por ultimo dis-

sipadas, como aqui se disse, e a

Egroja absolveu-as e perdoou as

por tal fórma que nós ni) tivemos

duvida em estar aqui não só como

cidadão portugues, mas tambem

como Bispo catholico; e nem podia.

mos ter a menor sombra de duvi-

da a tal respeito estando presente

aqui tambem o illustre sr.P.°Fita,

que tanto honra a religião, a sua

patria e a sua companhia com os

seus talentos tilo notaveis, e com a

orthodoxia e pureza das suas dou~

trinas tão justa e altamente acata

das.

Além d'isso, não deixava ticar

'ogar para escrup'ilos n'este ponto

a conhecida catholicidade d'esta

Real Academia, e a do illustre

Academico, sr. Sanchez Moguel,

que fez o elogio historico de Hor-

culano com tanta vastidão de co~

nhecimentos, elegancia de fórina e

brilho de palavra.

'Muitas graças e muitos louvo

res sejam, pois, dadosá. Hespanhs,

porque, desprendeudo-se dos estrei-

tos limites de nacionalidade, e das

vistas curtas e acanhadas de chau

cinismo, perdoae-nos esta expres-

são, soube levantar-se mais alto e

mais largo para oommemorar e oe-

lebrar os meritos do grande hiato

riador da Peninsula n'este seculo,

e que, se muito honrou a patria de

D. Affonso Henriques e de Santa

Izabel, em cujo throno se senta ho-

je uma Successora dignissima das

suas virtudes, que se chama Dona

Maria Amelia, honrou econsiderou

tambem com o seu talento e com

os seus escriptos a patria de S.

Fernando e de Izabel a Catholica',

em cujo throno agualmente está.

agora sentada tambem uma Suo-

cessora muito digna das sua vir-

tudes, que se chama Dons Maria

Christina.

 

Herculano que, sob o as-

pecto rude e sombrio, que ain-

da se reconhece nos retratos

que d'elle nos restam, abriga-

va um coração diamantino.

Tinha um verdadeiro culto pe-

la familia, amava em extremo

sua esposa a sr.“ D. Marian

na de Meira, de cujos desejos

era cuidadoso observador co-

mo dizia ha dias o seu dedi-

cado amigo, sr. Rosendo Car-

valheira, e bem alto o procla-

mam estas duas cartas, a pri-

meira das quaes se conservou

inedita até 1896.. em que foi

reproduzida pelo meu illustre

amigo D. Antonio Sanchée Mo-

gcel, distinctissimo professor

da Universidade de Madrid, no

se Alessandro Herculano de

Carvalho, Estudo critico-histo-

rico leido ante la Real Acade-

mia de la Historia en la junta

publica celebrada el dia ,31 de

'mayo de 18.96'.

Ultimamente transcreveu-a

d'alli a Vitalidade, d'cnde a

seu turno a transcreveu o Dia-

rio-demoticias, mas em ambos

estes jcrnaes sahiu incompleta,

o' que é' para lamentar, lapso

A segunda, essa, está ine-

dita. O respectivo autographo

guarda-o religiosamente em ri»

ca moldura o sr. conselheiro

João da Costa Couraça, que

me favoreceu com uma copia

tr intervenção do meu muito

a igo, sr. dr. Paulo de Barros

Pinto Osorio:

F :Minha Marianna:

'1 Temos tido por aqui um ca-

lor insupportavel: como nun-

ca fez em julho e agosto. Eu

ando meio-morto, sem ter,

graças a Deus, nenhuma doen-

ça. Recolha-me antes das dez

horas e não torno a sair senão

depois das 4, e ainda assim

ponho-me á sombra de algu-

ma arvore Que tenha folhas,

o que não succede a todas.

Agora com este excesso de ca-

l'or tem-me incommodad'o os

rins, e a' uontade de comer é

pouca. O que me sabe melhor

é a ceia. Deus traga o inver-

no. Contra elle sei eu um re-

medio: contra isto, nenhum.

Por casa não ha novidade.

As ovelhas vão-se tractartdo.

Veremos as que escapam. Cá

te vou arranjando a horta.

Quando vieres, se te não de-

mora'res muito, acharás excel-

lente feijão verde: d'aqui a 5

ou 6 dias já se pode apanhar

algum: temos já bastantes na-

biças e não tardarão os na-

bos. Está plantada a excellen-

te couve d'inverno d”aqui e

tambem repoulho dlinverno.

Agora quando for o Manuel

no domingo ou 2.a feira, para

ir receber ás Necessid", man-

darei vir por elle a semente de

espinhafres, couve flor, 10m

borda e brocolos e chicoria de

sellada, e tambem raizes de

rainunculos e turbantes e ane-

monas para o começo do teu

jardim Ja preparei terra p'

ñores que pode encher mais

de cem vazos. Para outubro

aindacom que fazer mais. Se

te parece, faz-se.

A- vindima ainda não se

fez. Diz o Sa que começa esta

semana. Tenho estado sem

pedreiro porq foi trabalhar no

lagar do Gorjão, que só se

lembra de S. Barbara quando

fazem trovões, de modo que

não se¡ se poderei tirar-te de

diante da janella aquelles pa-

redões velhos, antes de tu vi-

res. Não será por falta de boa

vontade. O maroto do carpin-

teiroesteve tambem 3 sema-

nas sem cá vir, e já hontem

me faltou. Hoje levou um re

pellão mestre. Tambem a fal

ta de cavalhariça nova demo-

ra a demolição do pedaço de

lagar.

Dize me como vais, e co-

mo vão todos por ahi. A Mar-

garida o q devia fazer era co-

mer bifes, beber vinho são e

esfregar 0 peito com aguar-

dente camphorada; mas como

,não quero a responsabilidade

ido tractamento sem se Ver o

q faz a medicina, não aconse

lho nada. _

Olha q hoje não tive so-

.mno. 4' f', 8 da noite. '

Teu do c.

Herculano

 

P. S.

Ja foste a Pedroiços visi-

tar a D. Antonia? Se não fo's-

te, aluga um trem e vai. Não

sejas fone. ›

 

«AIM/za Marianna

4 novembro.

Tinha tenção de te escre-

ver hoje remettendo-te a guia

do vinagre e de uma porção

de peras, que mandou o fre-

guez da lan e que em parte se

perderão se lhes não der des-

tino. Mas tem andado isto ,por

aqui tão atrapalhado com a

falta de gente para a apanha

dessa pouca azeitona que ha

e com outros serv1ços, os

quaes embaraça a procura de

 

tractarei dos geranios, fuch~

sias, & que é o tempo proprio.

A pera passada por assu-

car não enxugava nunca, se-

não uma pouca que se fez a

principio. Eu, que sou esperto

como um alho, aline¡ logo

com a causa do mal. Era o

trabalhadores para a obra do

canal do Alviella, (que me pa-

rece nunca levará a agua a

Lisboa.) Não houve homem

tempo de arranjar a encom-

menda. Irá breve.

Se não achares inconve-

niente em eu não ir ou em te

pequeno ponto que tinhan da- I acompanhar o Manuel eu pre-

do ao assucar. Disse-o á Pie-

dade, que teimou q não, e q

sejpodiam guardar assim mes-

m'o, que era o que ella faria.

A auctoridade era das maio-

res; mas deixei-a ir para a

Praia com a sua teima, e man-

dci passar de novo umas pou

cas por assucar em ponto de

rebuçado. Ficaram optimas.

Vou mandando passar todas

as mais.

Está feita uma porção boa

de massa de tomates; mas não

feriria ISSO, porque a viagem

sempre me aggrava os incom-

modos da bexiga, que tem an-

dado um pouco impertinente,

apesar do uso do chá da her-

va com que se dá bem o so-

gro do Paulino. 'Não sei se

nisto anda tambem alguma

cousa hemorrhoidal. De resto,

nada tenho extraordinario, que

possa obrigar-te a appressares

a tua vólta.

Homem tive carta do João

Urbano dizendo-me que a mu-

 

se não sabia se eram bcxigas

ou sarampo. Escrevo-lhe ema-

nhan pelo rapaz fazendo-lhe

os offerecimcntos que em taes

casos são obrigados.

A rapariga pediu licença

para ir a Alcanhõcs no dia de

todos os sanct05. Dei-lha. Só

voltou no dia seguinte Hoje

a Maria em ar de conversa'

disse-me que a rapariga se ia

no ñm do mez porque a mãe

não a podia despensar. Res-

pondi-lhc q. lhe achava razão,

porque uma pessoa tão activa

por força lhe havia de fazer

falta. A Maria accresccntou:

que sobretudo não valia a pe-

na (dizia a tal mã ) dc a ter

fora de casa por tão pouca,

.Soldado. Replique¡ que tam-.

bem nisso lhe achava razão:

e que realmente tão bom ser-

viço era muito _mal pagoFi-

:ámos nisto. Era barro atirado,

á parede pela mão da Marja.

Tu resolverás depois. O que

é verdade é que a' rapariga faz

quanto a sua estupidez pre-

guiçoso lhe consente. Por ou-

tro lado a 'Maria está uma mu-

lher d'armas. Não sei até que

ponto contribue para isto a'

minha viseira caída e as mi-

nhas seis palavras diarias. En-

tretanto a melhor parte vem

evidentemente da necessidade

de mostrar que a Marradinha

não faz falta. Até a Libania,

princesa, não tem sido Cha-

mada, Hoje é que eu disse a

chamassem p.l a ajudar a con-

certar os pannos de azeitona,

o que a Maria e a rapariga

estão fazendo aos serões. A

Maria a fazer serão. Repara

bem. -'

Será bom vir com as en-

commendas uma botija de ge-

nebra e não tc esqueceres de

trazer algumas pastilhas anti-

spasmodicas p.a teres, quando

tens insultos DerVOSOS.

José de Sá ha mais de 15

dias q. está doente. Fui lá no

dia de todos os sanctos. Disse-

me que estava melhor. Achei-o

bastante mudado, e a voz de-

masiado rouca. Supponho que

tem cousa de alguma gravi-

dade.

Poderias tu dispor de al-

guns' cobres' para me' cuinpra-

res ,ahi um gabão novo de pi-

cotilho ou d'outro panno as-

sim, grosso? O meu está tão

velho e roto, que é uma last¡-

ma. E' cousa que não carece

de medida. Não te esqueça a

fita para a corda da escada.

Não me lembra agora mais

nada. Sandri" a todos d'ahi.

Teu do c.

Herculano:

(Do livro thêgas para a

biographia do Mestre)

Mingau @amem



    

nn. BanaoüpnMAGALHÃES
O que a proposito de sua morte se escreve -Manifestações de pezar-Pela imprensa

tomasse conta da prepriedade e rante a vida,se lhe mostraram des-

direc ão da Gazeta. afeiçoados.

Foi ha alguns anncs, quando, E quanto não produziria elle

separando-se da politica progressis- ainda mais, se a implacavel parca

ta, deixou o Direito onde collabo- não viésse tão barbaramente cortar

rava, para dirigir aquelle jornal. o delicado fio d'essa vida preciosis-

Ainda no verão passado, quan- sima, arrancando-a abruptamente

do aqui esteve, Barbosa de Maga aos carinhos da familia queoidola-

lhães, sentindo-se cançado e doente, trava, e ao convivio dos innumeros

me disse que a sua obra da Gazeta amigos que o veneravam.

deveria ter sido principiada ha A sua memoria será, porém,

mais annos, quando no vigor da immorredoira no decorrer dos tern-

sua edade, e poude bem compre- pos, p0rque elle offertou aos vin-

hendsr então como era forte e gran- donros obras de perpetuo valôr so-

de o seu amor a esse trabalho que ciologico.

o absorvia por completo, e como

vivia ainda, n'esse espirito superior,

a esperança de a vêr realisada

Não conseguiu, porque a morte

o surprehenden quando o seu espi-

rito se não recusava ainda ao vio-

lento trabalho de todos os dias.

Era essa a obra que elle não

poude realisar, com infelicidade.

por tanto para a jurisprudencia do

meu paiz.

Mas outras deixou, como o

(Commentario ao codigo do pro-

cesso commercial» o «Commenta-

rio ao codigo de fallenciasn-as

¡Obrigaçõas solidariasrosLegisla-

ção eleitoral annotadaa e os seus

variadisaimoe escriptos no «Direi-

toa.

A sua especialidade era o di

reito commercial, mas, para' elle,

não havia nenhum ramo de direito,

desconhecido. Em tudo era fundo

e verdadeiro um authentieo Mes-

tre. .

Morreu e não Vejo aqui quem o

possa substituir. Era ineontestavel-

mente o primeiro jurisconsulto por»

guez e, morto elle, ficam os segun-

dos.. .á espera da promoção.

E eu, que tive sempre a maxi-

ma veneração pelo seu saber, não

poude resistirá desoladora impres-

são de vaeuo que a sua morte me

deixou.

Por isso eu não queria que taes

homens morressem.

bem advogado, e de tenente do

Estado-maior Manuel Firmino de

Magalhães, Fernando de Maga-

lhães e' das sr.“ D. Maria JOié

Godinho, casada com o tenente do

Estado-maior,sr.Victorino Godinho;

D. Arrahida, D. Natalia e D. Con-

ceição de Magalhães.

0 funeral realisa-se ámanhii, a

hora ainda não designada, sabindo

o prestito do palaoats onde residia

o finado e sua familia, rua da So-

nhora do Monte, 30.

A' familia enlutada enviamos

sentidos pesames.

Do mesmo jornal:

Dr, Barbosa de Magalhães-0

seu funeral foi extremamente con-

corrido e constituiu uma signilica-

tiva e 'imponente homenagem á sua

memoria-Pelas 3 horas da tarde

de hontem poz-se em marcha olu-

gubre cortejo que acompanhou, até

á. sua ultima jazida, o uadaver do

eminente jurisconsulto, dr. José

Maria Barbosa de Magalhães. Co-

mo dissemos, o funeral saiu da rua

da Senhora do Monte, a Graça,

n.° 30, sendo o feretro conduzido

n'um carro preto, tirado a 3 pare

lhas, seguindo-se a carroagem com

o prior da freguesia e seu alcolyio,

e uma longa fila de trens, trans-

pOrtando muitos parentes, amigos e

admiradores do illustre extincto,

cujo talento honrou a tribuna par-

lamentar, a imprensa, o foro e o

funcionalismo publico.

O funeral de hontem constituiu

uma homenagem significativas im

ponente á memoria do dr. Barbosa

de Magalhães e foi dirigido pelo

sr general Moraes Sarmento, que

levou a chave da urna, como pa

rente do falecido. -

Sobre o feretro foram depostas

as seguintes corôas, palmas e ra-

mos de liôres:

(Como no Dia, Diario-de-

noticias, e outros, segue-se a

relação das corôas, dos tur-

nos, dos representações, da as-

sistenciae de varias manifesta

ções de condolencia, que omit-

timos para evitar repetições).

Do Correio-da-noite :

Dr. Joaé Maria Barbosa de Ma-

galhães. - Falleeeu ante-hontem,

tendo sido hontem sepultado no ce-

miterio oriental, o sr. dr. José Ma-

ria Barbosa de Magalhães, uma das

figuras de mais destaque ao fôro

portugues, que honrou com diver-

sas obras que ficam notaveis. ,

Foi um jornalista distinclissimo

e deputado em diversas legislaturas.

O funeral foi sentida homena-

gem, em que tomaram parte todos

aquelles que admiravam a culta in

telligencia do sr. dr. Barbosa de

A LÉPIS

nasnosa DE MAGALHÃES

   

   

   

  

   

   

   

     

   

  

   

    

   

   

   

      

    

   

 

   

   

  

   

   

  

   

                 

   

   

 

   

  

                        

   

   

   

  

   

 

   

 

   

 

   

 

Hs individualidades a quem a

morte devia respeitar.

Essa figura sinistra e macabra,

de pesadello e de sonho, que vive

e vagueia nos eapaçoa infindcs, in-

ñexivelmente prescrutadcra e bar-

baramente cruel, debruçada sem-

pre sobre a vida onde quer que a

surprebenda debilitada e frouxa,

vigilante e sollicita não vá. escapar-

lhe o ultimo alento da presa que

ambiciona, devia poupar, ao me-

nos, a'q'uelles cuja personalidade se

destaca na sua passagem sobre a

Terra.

Os _innteis, os medíocres, os

que pouco ou nada deixam da sua

pessôa n'este mundo, cujo conselho,

exemplo ou lição facilmente se dis

pensa, teem, no culto familiar, a

compensadora saudade do seu no-

me, eternamente ausentes do con-

vivio dos que o cercarum em vida.

E' esse lar, conchegado e mor-

no, na espsrsa at'fectividade que o

embala, lar que elles crearam e

em cuja athmosphera viveram as

suas horas de mais intensa har-

monia e de mais tundo sentimento,

que lhes serve de templo, perpe

tuanda-lhes o nome e a memoria

na recolhida admiração dos que de

alles promanaiu e d'elles guardam

ainda o exemplo e o conselho.

Para fóra da familia não teem

altares. .

Ficaram-se confinados n'esses

limites estreitos, de estatura media-

na, sem essa grandeza que proje-

ota a sombra do seu perfil para

fóra do canto onde viram a luz, do

lar onde se ergueram para a vida

e para a actividade social.

Quando a sociedade os respeita

a admira e conserva amigamente o,

seu nome para transmittir ás gera-

ções futuras noticia d'elle, algums

cousa de superior, ou pelo caracter

on pela intelligencia, lhes illuminou

a vida e ca fez impôr como exem-.

plares de incontestavel invulgar¡-

dade.

D'esta especie era o finado dr.

Barbosa' de Magalhães, cuja morte

fez abrir lacuna que diücilmente

sdpreencherá, colhendo o de mais

a mais em edade em que o esforço

do seu alto espirito tão productivo

poderia ser ainda para o paiz, que

elle enobreceu

Barbosa de Magalhães era, ho-

je, unicamente. conhecido dos que

labutain diariamente no fôrc e a

cada passeiam buscar o seu conse-

lho e ouvir a sua opinião auctori-

sadissima aos seus livros e aos' seus

encriptos jurídicos.

Foi parlamentar e vehemente

porque a sua palavra era facil e

auggestiva e quem nos tribunaes

conquistam triumphos oratorios de

renome, não emudeoia certamente,

nem o seu temperamento lh'o per

mittiria, perante a habitual loqua-

cidade de S. Bento.

E depoi, quem como juriscen-

aulto firmára nome tão reputado,

tinha dobrada competencia para a

obra de legislar.

Mas a politica não o absorveu

e, felizmente para a jurisprudencia

portuguesa, o seu espirito não dei-

xou um instante de trabalhar e in-

vestigar a resolução dos intrinca-

dos preblemasjuridicos.

A advocacia deu lhe nome e lar

gos meios de fortuna e, logo que a

doença o impossibilitou de exercer

a vida activa do fôro, concentrou-

se no seu gabinete e alli continuou

a sua anterior obra de jurisconsul-

to, intensificando-a e completan-

do-a. .

Vivia apenas para isso e traba- '

lhava sempre que podia, nos inter-

vallcs curtos da doença que o mi-

nava e o prostou.

O seu alto senso juridico e uma

vasta erudiçiio tornavam a sua cpi-

nião segura e perfeita, completa e

    

   

 

    

   

   

    

   

   

  

    

    

  

 

  

 

   

  

   

 

   

   

  

    

 

  

    

  

  

A' illustre familia enlutada,

principalmente aos filhos, irmão

e cunhado do illustre extincto,

srs. dr. Joaé Maria de Vilhena

Barbosa de Magalhães, Silverio Au-

gusto Barbosa de Magalhaes e Fir-

mino de Vilhena, essa trindade

amiga que tanto venero, a ex-

pressão muito sincera e cordeal do

meu profundissimo sentimento e

do de minha familia.

Coimbra, '28-1 1-910.

DUARTE MENDES na COSTA.

_ow_

PREITU DE camelo

 

Profundamente emociona-

dos, vêm hoje os amigos do il-

lustre extincto, residentes em

Levér, prestar a sua homena-

gem de respeito ao saudoso

amigo, que, qual cedro gigan-

te, cahiu ao sopro rijo do ven-

daval l

Não podendo ter ido assis-

tir no seu funeral porque só

agora, á chegada do Campeão,

tivéram notícia da sua morte,

fazem publico o seu preito de

gratidão.

E' uma perda nacional,

perda irreparavel e se não o

futuro o dirá. Lamenta-a o

paiz, choram-n'o os amigos e os

proprios inimigos, se é que elle

os podia ter, auscultam todos o

coração d'ouro que deixou de

bater para dizerem comnosco :'

morreu um grande portugues,

morreu um bom, apagou-se

um luminoso cerebro e perdeu-

se uma poderosa individuali-

dade.

Lever pensa assim; e, por

Lev_er,João de Castro Silva, Al-

berto de Castro Silva, José

Francisco Cancella, Hilario

Barbosa de Castro, Lino de

Castro Silva, Jose' de Castro e

Silva, Manuel de Castro Silva,

Antonio Barbosa de Castro.

_..0.__

Do Seculo:

Morte do dr. Barbosa de illega-

lhães- 0 eminentejurisconsulto suc-

cumbs, de madrugada, a um split'-
quanto os bons mal passam da pri sema pulmonar-Falleeeu esta ma-
mavera da vida? . . . drugada, viotima d'um epbiseina

E se n'esta pergunta arrehata- pulmonar, de que ba muito soffria,
da se poder manifestar a falta de o illustre jurisoonsulto, sr. dr. José
crença viva, sirva lhe ao mesmo Maria Barbosa de Magalhães.

tempo de desculpa a perturbação O finado deixa Varias obras no

da minha alma atormentado., que taveis sobre jurisprudencial, entre
vê roubarem-lhs para além-tumulo as quaes a Legislação eleitoral mmo-

mais essa esperança do futuro. E tada, Codigo de fullsncius aniiota-

tantas sito já perdidas!... do, Codigo do processo commercial

A noticia da morte d'esse nobre e Civil annotaito, Obrigações Soli-

e generoso amigo, impressionou-me darias, da retroaotividade das let's,
tanto, que as lagrimas, pouquissi etc.

mas vezes soltas, mesmo pelas dô- Como jornalista evidenciou se

res violentas, rebentaram d'estu tambem brilhantemente, tendo di-

vez em borbotões. rigido a Gazeta da Relação de Lis

Cllqreb 8 0l10r0 ainda. boa, o Correio-da-tarde, extinoto
E quem deixará. de sentir tão orgão progressista, e o Campeão-

grande perdi? . das-províncias d'Aveiro.

O resumo do seu panegyrico Foi deputado em diversas legis-

grandioso está. já. estampado nas co laturas, como candidato do partido

lumnas dos principaes periodicos de progressista, Ile que mais tarde se
todas as facções partidarias. desligou, tendo-se destacado sem-

_ Abi se afirma que o inolvida- pre como orador brilhante, tanto
satisfatoria. vel d'r. José Maria Barbosa de Ma- no parlamento, como no fôro, de
"As suas notas aos socordãos dos galhães, além de parlamentar bri- que foi um dos principaes orna-

tribnnaes superiores que ia com- lhante, foi tambem funcoionario pu- mentos.
pendiando no seu jornal-A Gazela blico bonestissimo, jornalista de Exerceu tambem o cargo de
daRelaçâo da Lisboa-representam pulso do mais bem temperado aço, sub-director dos negocios do mini
uma superioridade de criterio, uma juriseonsnlto e annotader inexcedi- terio da marinha e depois do dt ação Geral do Ultramar; depois
largneza de conhecimentos e um vel. E, como homem particular, um justiça. _ ' 's'u'b director da Direcção Geral dosrigor de analyse que transformam caracter immaculado, tornando se Advogado conceituadissimofdos Negocios de Justiça, d'onde passouos poucos volumes publicados sob saliente como marido o filho ainan- mais sabedures e respeitados, l ver- ara' a sub direcção dos Negboios
a sua direcção n'um rico exposi- tissimo, irmão dos mais dedicados, sou todos os ramos da direito, sén- lilcclesiasticos.
tor, digno de se adquirir e indubi- e pao extremosissimo. do muitas vezes consultado para Era um orador brilhante, dchVelmente necessario a todos os' O grande numero das suas im- dar a sua opinião acordado ques vóz poderosa e argumentação cer-qne lidam nos tribunaes. portantes producções é a prova evi- tões complexas. - rada. Ao vêl-o tão pequenino fica-

O extincto era pae dos srs. dr. J. va-se admirado da potencia da sua

Vilhena Barbosa de Magalhães,tam- voz mascula e vibrante,

Cnnnunm no VALLE GUinanÃes

 

UNIA SAUDADE - . .

«Caists'tn tambem, Victima infsnsta,

aa mim tao caro, a Portugal, ao Mundo...-

 

Se as lagrimas se pudéssem trans-

formar em tinta, seria com essa

tinta que eu traçaria aqui estas sin-

gelas linhas com que desejo expri-

mir, perante aquelles que as lêrem,

a immensa dôr que me lanceia o

coração n'este momentol

'Quando li no Seculo a tristissi-

ma noticia do fallecimento inexpe-

rado do sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, ñquei verdadeiramente trans-

tornado, e cheguei quasi a duvidar

da justiça do céu. Mas não blasphe-

mail ,

Apenas, entre soluços, pergun

te¡ aos meus, que tambem lamenta

vam amargamente a perda irrepa-

ravel d'esse sincero amigo:

-Porque será que só os máus

têem uma existencia duradoura, em

te sentida.

gua.

Do Districto do Porto:

Falleceu em Lisboa o distincto

jurísconsulio e sub-director dos ue

gocius ecclesiasticos, sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães

Devemos â sua memoria o mais

sentido respeito No proximo nume-

ro do Districto prestar-lhe hemos a

homenagem condolente que nos me-

rece o nosso malogrsdo amigo-

Do Liberal :

Dr. Barbosa de Magalhães. -

Falleceu na madrugada de sabba-

do o dr. Barbosa de Magalhães,

um dos advogados de mais larga e

justa nomeada no paiz. Deixou im-

portantes trabalhos jurídicos como

a «Legislação Eleitoral Annctada,

O Codigo do Processo Commercial

e Civil Annotado, O Codigo de

Fallenoias Annotado , Obrigações

solidarias e retroactividade das leia. ›

Era sobretudo notavel peln lu

oidezdo seu espirito e pela sua ad-

miravel áubtilena e argucia.

Era naturalí_d'Aveiro, formou-

se em 1879, sendo laureado na Uni-

versidade, foi deputado em varias

legislatur'as, sendo relator de va-

rios e importantes projectos, sendo

memoravel'a sua estreia. Fui che

fe da primeira repartição da Dire

Pena foi que ha tão pouco tem- dente dos merecidos louvores que

po ainda Barbosa de Magalhães lhe fazem todos; até os que, du-

Estava já. ha muito tempo doen-

te, vivendc a vida artificial do oxi-

genio , mas trabalhando sempre,

porque a caracteristica principal da

sua personalidada era essa - um

trabalhador incansavel.

Deixou oito filhos-_sn dr. José

Maria Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, advogado; sr. Manuel Firmi

no de Magalhães, tenente do Esta-

dc-Maior; sir.l D. Maria José, ea-

sada com o sr. Victorino Godinho,

tenente do Estado-Maior; sr.“ D.

Arrabida, D. Nathalia, D. Anna e

D. Conceição e o sr. Fernando Bar-

bosa de Magalhães, a quem envia

mos os nossos sentidos pezames.

O funeral foi muito concorrido.

Do Povo d'Aveiro:

Dr. Barbosa de Magalhães-Morreu

em Lisboa o sr. Barbosa de Maga-

lhães, antigo jornalista s advogado

n'est». cidade. onde exerceu acção pre-

uondsrante. Era um homem de valor

Sentimos o passamento do illustre ll-

lho d'esta terra.

 

Suüraglos

Na cspellinha de Nossa Se-

nhora do Monte, em Lisbôa,

fo¡ ante-hontem resada uma

missa de sulfragios, com a as-

sistencia exclusiva da familia

e íntimos. Estiveram, além dos

filhos e netos do illustre extin-

cto, as sr.“ D. Maria. Augusta

de Magalhães Mendonça, D.

Estefania Móra, D. Gertrudes

Mendonça e filhos, D. Adelai-

de Vasques, D. Natalia Men-

donça, D. Estefania Macieira,

D. Eugenia Moraes Sarmento,

D. Maria e D. Laura Aguiar,

D. Henriqueta de Mendonça

Cardoso, D. Maria de Jesus

Mendonça, D. Surana Sophia

Rego, D. Maria Joanna Vas-

concellos Dias, D. Anna Rego,

D. Aldara Coelho d'Almeida

Maga!hães, D. Anna Coelho

.i'Almeida, D. Emilia Pereira

de Vilhena, e os rs. general

José Estevam de Moraes Sar-

mento, dr. Antonio Macieira,

tenente Fernando de Vilhena,

dr. Francisco Antena de Men-

donça, Eduardo Salter de Sou-

za, Joâo Baptista Pinto de Ma-

galhães e José Nunes Coelho_

à

Maria dArrabida de Vi-

lhena d' Almeida Maia.Izau

ra de Vilhena Ferreira, Se-

veriano Juvenal Ferreira e

filhos, mandam resar ama-

nhã, quinta-feira. pelas 10

horas da manhã. e hna egâe-

u', ,rd um meu Ja de Nossa en ora. a

Magalhães' e] P ae] a Apresentacao. d'eota cida-

A' illustre familia enlutada en- de¡ uma missa por alma

viamos a expressão da nossa ma- d? seu genro; cunhado 9

tio, o dr. Barbosa de Maga-

lhaes, convidando todas as

pessoas que queiram pree-

tar ao extincto esse. piedosa

homenagem para assistir

áquelle acto religioso.

t

Francisco Victorino Bar-

bosa de Magalhaes, Elisa

Adelia Barbosa de Maga-

lhaes. Libania Herminia

Barbosa de Magalhaes, Sil-

verio Augusto Barbosa de

M a g al h àes, Alexandrina

Zulmira Lebre e Magalhaes

e Jose' Lebre Barbosa deMa-

galhàee, participam a todos

os seus parentes e pessoas

das suas relações, que para

eufiragar a alma de seu mui-

to querido irmão, cunhado

e tio. dr. José Maria Barbo-

sa de Magalhães,- mandam

resar uma missa na egreja

da Mieericordia d'esta ci-

dade. no sabbado, 2 de abril.

pelas 10 horas da manha, e

pedem a fineza de assisti-

rem a. este acto religioso. o

que desdejá agradecemmui-

to reconhecidos.

8

Maria do Amparo de Vi-

lhena Pereira da Cruz e Ma-

nuel Pereira da Cruz. parti-

cipam as pessoas das suas

relaçoes que no proximo sab

Dado, Z de abril, mandam

resar uma missa por alma

de seu Íalleoido cunhado_

dr. Barbosa de Magalhaes.

na egreja da Misericordia,

d'eeta cidade, pelas 10 e

meia horas da manhã.

x', l a¡ __
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informação local

 

.'FOIIIÍIIIII .roll-on-

José Soares, presidente da camara,

faz uma reclamação de 50 wagons

de milho para obslar á carencia

d'aqnelle cereal no concelho.

Dia 31_0s Gallitos realisam a
sua recita com uma casa á cunha e

Com excellenie desempenho.

.i Melhora o tempo.

Dia 1 de abril-'Chegam a Avei-

ro os estudantes nossos palricios

que em diilerentes escolas do paiz

cursam diversas aulas.

_J O tempo conserva-se prima-l

verll.

Camara-municipal ll.
Aveia-o. -Resoluçõea da sessão

dc 29 do corrente. Presidencia do '

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Compareceram o administrador do

concelho, sr. major José Julio Pes-

soa, e os vereadores em exercicio,

srs. dr. José Maria Soares, Domin-

gos Pereira Campos. Avelino Dias de

Figueiredo, Henrique da Costa, Ms-

lhens Ventura e José dos [leis, lal-

iaudo os restantes por motivo jus-

tiücsdo.

.i Acta approvada, em seguida

ao que o sr. presidente, tomando a

palavra, expor _que, no interreguo

das sessões municipaes,havia falle-

cido em Lisboa o doutor José Maria

Barbosa de Magalhães, illuslre filho

c'esta cidade e uma das llguras de

maior realce e nome no pais.

Fazendo o esboço biographico

do eminente jurisconsulto, pol em

relevo o seu fulgurante talento e o

seu grande saber, accrescentando

que à sua iniciativa, como presi-

dente da Cominissãoexecullva ds

Junta-geral do dislricto e n'oulros

elevados cargos que occupou,deve a

.zuiade importantes melhoramentos,

e d'entr'e elles sobrssàe a cresção

.Io «Asylo-escola districtsl», o que

annexcu o antigo «Asylo de infancia
ilesvalidas, fundado por José Eate-

vam. 'Paes serviços, muito prin-

cipalmente prestados ao districto e

ao concelho de Aveiro, o seu gran-

i6 valor e lustre por elle dado a

«erra em que nasceu, põem a Cama-

ra no dever indeclinsvel de pa-

tentesr publicamente o sentimento

grande e fundo em que está pela

perda d'esse tão benemerlto ci-

dadão, e por isso propunha se lan-

çasse na acta d'esta sessão, a pri-

meira após o lutuoso acontecimen-

t0, um voto do mais profundo pe-

zar pela sua morte, e, sentindo que

a urgencia dos trabalhos não por-

initts que a sessão se de por ter- .,-

minada, se interrompe, pelo menos,

e immedialamente, como se fez. em

signal de rigoroso luto.

Toda a camara se associou á

proposta de s. ex?, deliberando

communicar à familia do morto ll-

lustre s resolução tomada'.

t Reaberta depois a sessão,

communicou s. ex.“ a resposta que

do director geral da Companhia-

real dos caminhos de ferro portu-

guezes tivera ao telegramma em

que, em nome ds Camara, inslara pe-

la construcção do ramal do caminho

de ferro do norte à cidade, res-

posta em que aquelle iunecionarlo

allirma os bons desejos da compa-

nhia em levar a cabo a util empre-

za n'um curto espaço de tempo. A

Camara resolveu agradecer.

gv Passando ao expediente, de-

feriu as seguintes petições:

Da nova companhia de bombei-

ros cGuilherme Gomes Fernandes¡

para estabelecer na :Feira-de-msr-

ço» um bazar, cujo producto deve

reverter em seu beneficio e com I

occupação gratuita do terreno;

De Manuel Rodrigues de Moraes,

de Mataduços, para á sua custa,

mas sob a llscslisação da Camara,

lazer um aqueducrc para conducção

d'aguas de rega, através da estra-

ila municipal, para propriedade que

lhe pertence;

De Francisco Marques de Olivei-

ra, da Presa; José da Cruz Psricão,

lavrador, de S. Bernardo; Antonio

Nunes Cabello, da Malhada; .lose Si-

mões de Pinho, de Arade; e Manuel

Lameiro Diniz, da Olivelrinha, para

edilicsção de obras; e

, De Domingos João dos Reis, pro-._

prietario, d'esta cidade, para cons-

:rucçãc de valelas junto aos'seus

oredios do largo do Conselheiro

   

Queiroz, construcção que tem de

ser feita por conta do municipio e

que resolveu fazer ein occasião op-

portuna.

a* A Camara deliberou ainda le-

vantar da «Caixa-geral dos deposi-

los) a quanlia @2165961 reis que

alli tem do seu fundo de viação; s.

.e Por lim, e de harmonia com v

is prescrlpções Iegaes, procedeu á

nomeação de D. Paimyra de Moraes

Sarmento, solteira, professora otll-

cial de Sõza, d'este circulo escolar,

,iara o logar de professor-a ajudan-

la do «Asyio-escoia diatrictal», se-

-ção close Estevam», unica concor-_

rente ao concurso para o mesmo

logar aberto pela Camara e que sl- 



    
       

  

  

 

ih; nas condições de_bern

enhar aquelle cargo.

kormoaao.-A lista dos

' entes e das oil'erias feitas para

pois de ordenada apurar das graves

irregularidades de que n estabele-

cimento é accusaiio, o sr. dr. Sou-

sensivelmente, do que resultarão

perturbações aimosphericas no sab-

bado, 2, e_domingo, 3.

Cerveira, antigo presidente da ca- Mu Silo tem 'mit' do as que pódem ser adinittí- 'i
- 1 cruel avestruz, que habita . . . .

mara muêísçgpajetlinanqgãlg xxx:: n., “um, um... das nas expOSiçõcs biblio his-

torico-iconographicas que cle-   

 

    

   

                               

    

  

                              

   

  

  

       

   

  

  

 

   

   

    

  

   

  

   

 

   

   

   
  

   

   

   

   

  

  
  
   

  

   

   

         

   

   

   

   

 

  
   

    

  

  

   

  

    
  

       

  
 

  

    

   

   

   

            

   

   

   

   

   

   

  

   

  
 

  

   

   

 

  

   

  

   

  

    

  

   

   

   

           

   

sa Gomes illustre professor da Uni- «Feipa-d..março».- cido do incommodo de que soifreu E 1¡ d
. __ _ I' l b - -
rmesse promowda pela Compa- Versitlade de Coimbra. r lnaugurandovse no dia 3 de abril o sr; Vasco Soares. aonpalliaãltla: 5:33:11?" i vem celebrar 5° na b'bllmhe'

I de bombeiros Guilherme Gomes Confia a opinião, interessada co- proximo a «Feira demarcar, em . VHJGMTUM; A' é“ suas¡ de nhlc ca naCÍOMl de LÍSbOã e nO
. _ _ Quem Ibo de ao não achou. o -

Estiveram em Aveiro, de vieita E aquelles qui, em lautaa mens, muzeu de amlhena Para com'
andes: ino está no assumpto, em que s. Aveiro, que durará de 10 a 17, Os

_ ' . ~ l l › . - . '-
' _

. .

- .

Maria da conceiçao Gomes, l ut. saberainspirar se_ nos princr bilhetes especiaes estabelecrdos pe aos seus' o 5,.. Jose c“,mlro Fran_ “wanna, .l “mz“. memo raçao centenana da

cesto de Vidro, Maria Pereira de pios da justiça e o fara a altera do la Companhia-real desde Cuimbra - O nos caminhos vão morrer - ›_ _ . - . _ _ 1 _ co, bemquwto capitalista em Lisboa, - Guerra penmçujar __ Ljsbo¡
Mendonça. 1 PMO, Henrique Mdr- nome de que gose que nas deseja- até Quintas, para Aveiro e volta, ,ln esposa e mm", que foram bos_ g0' que, nos leitos Gonna-w. ' ', l . - _ , . . ' _ . - ' ^ a . _-

ql SObl'ell'O. l Wal-0 (recordaçao rá ver manchado pela sombra d u- san reduzuli», a saber. de Ceimbra, ,maes do sr' dr_ Lourenço pmxmhu 0mm“ “O deñcnanOS. 1909 “B. A.

só immundicles vao ter.
   

   

     

   

   

   

    
    

 

   

   

     

   

    

        

   

  

  

  
  

   

  

do'- Jesus); Maria d'Apreseiiia- ma suspeita. lãíiiO em t.“ classe, !M20 em 75-MdCêd0 (JOSÉ ASOSÍÍ-e já regressar-am a sua. casa da ca-
- piujauliuo, l par de ja_rras para Sabemos que se movem já altos 2,“ e 860 em 3.“; de Pampilhosa, na¡ A mi., beu., da, em“” i1h0 de . Sermao de aC ão de

_qdresyilaria Augusta degrau, l cas- empenhos e altas iniluencias em 15070, 890 e 680 respectivamente; p “Marau, alguns dos mm mr_ desdltosa se tornou. ra as) elo mma ,050 tienen.

Ç. VP¡ de Vidro; ThurIbIa Vinagre SII- torno da questão. e de Mogofires, 780, 650 e 500 ,n°505 ”um, do comem andando Das suas Inlquidndas ç p . g

'li uma garrafa de meza; José Au- Cá estamos para ver e dizer co- reis. ' lambe“? na m ' ;OWWW !uppgrtãu- “O da P5'z gem¡ da Europal l ' _ _
. ra poor que o uma -' u " Ç -gueto Miguels Picaílo, i biiha com mo tudo corre. _ lncendio. - Pelas 5 horas 4,_ Regressaram da sua 3mm_ que “mais O fogo, quovnsom¡ [negado na çgrcjn de S. Ju

pintura dourada, Dnocencm Estc- 0 processo tem de ir a0 «Cou- da tarde de hontem começou a no.- sãu ao nom, e á “espanha o ,nuno o que o Senhor impeliu, ¡IGO a 22 de lllnhO de |8l4 na

vas, l bilha grande para vinho; Elo- seiho superior de insirueção publi- tar-se uma eSpessa fumarada pelas .ngm, ”fasso, do l ceu “um“. a deixárl destruídos grande festividade que n juiz

linda “010m de Magalhaes, 2 Pra- ca», que é composto de homens da janellas do edificio onde está in=tal- [rem, ::dade 8,. dr 33036 Soares n'um msm"” a“bw'mlal do ovo e cas., do', ,Ame e

tlllios e um_ pesa-cartas; Rosiuda maior respeitabilidade e competen- lada a repartição das Obras publi- sua esposa e'mh'as ' ' ' M“ “'"h“m“h° “c"dml p . “c .

. Mírques, 1 caixa com g sabonetes cia no paiz, e por que o seu vere cas d'este districio, dando 0 alarme +0_ Estão em' Usb“ os m III quatro Ela (”dade de L15b°a

~a. rasco e essencia; oa uim e ictum se ins irará na ver a eira do incandio ue aIIi come avaa la- ' C e '31'30" '5 Uai l -l l d . J q d d P d d q Ç condes de Sucena e seu rosado li- el b L b 18 4
Pinho Vinagre, 2 bilhas ((0 que ri e justiça ficamos nós, que conheçe- Vrar, n'um dos compartimentos do mo. p E da. patria as desventuras 77-Machado (Julio Ce-

_ oque chora»;ManuelM._da Silva, 1 mos o caracter austero e grave de primeer andar. 4., “eram passa, as jam, da Jeremias lamentou. zur) ePinheiro Chagas-Fora

um“” de louça; M"” Emas““ “da um' Chamado“ Soccorross compare' Paschoa a Aveiro com suas fami- Dq pm"” “as “mugums' da terra-Porto 18 8 t vol -
Peixinho, t copo de.phantasia e l 0 que liver de ser, pelo lado da ceram em primeiro logar alguns “a, os m Mani“, cação Gaspar assim ao Senhor orou: R f _ 7 i .

ebiecw de V"“Oi “100W JOSÉ C'ir- razão e do direito ha-de ser, dôa a -los bombeiros da nova (Companhia “an'uel Edua'rdo Pes'sóa e Arm“, pl: :fããgfàâggltêmüããfñh e crencms a Pag' 48 e 49'-

, rea. i8 vidrospara candieiro; Maria quem doer, custe o que custar, pe Guilherme Gomes Fernandes», e lo ,mem escrwães de (mew, m, por_ escuta a minha ligaçao.1 A' L'

da Apresentacao Ferreira, l par do se a quem pesar. go apos os aVoluatarioss, que, com ,0, em' ponalegm e pumbal. Por estranhos governados. 78-Macédo (Lino de) Ana
quase orphaos desempnrados,jtrrinhas para llÔl'Br; João Rodri.

i
ficámos sem protecção.

. No proximo n.° fallaremos mais

gues Maluco, l biliia; Margarida de espaço.

o auxilio de gente que acudiu een-. U _ tiguidades do moderno conce-
segu1ram dominar o fogo, até alii

lho de Villa Franca de Xira

40- 'l'ambem com sua esposa

aqui veio passar a mesma quadra o
Vieira Resende, i palilell'O; FND Conferencia. -- Perante circumscripto ãquella dependenma _ ~ «

- . . - , , . ' ' ' ^ sr. esa s . i ' . ._ ' «- '
cisco d'Oliveira, l ra-escarradOr; um( selecta useistencm, realisou no da repartição. ' em :em: Re' ' proressor pmmro Êzzzlêüaplxãâlà: fã“” ovula Franra de Xira: 18931

Eduarda Augusta dos Santos, 1 par sabbado passado, no Theatro-ave¡ Foi uma ponta de cigarro, por 4._ ¡iegressou de Usb“ onde ou,como alenhn. n oomprámos. 8- -

dejarrinhas; Maria de Jesus Maia, reuse, a sua annuuciada conferen descuido lançada no cesto dos pa- [6m passar dub. me“. a s', . D ¡2119811111110! ¡adotôpardvt- Referencia de pag. 85 a_ _ . . . . \, l . . . . _ _ _ a: ' - m ias an us iosos, . n -i btth para vlnho, Licmio Pinto, l cia, o vereador da camara munici pais, o que produziu o caso, ardeu- Mana Lu.“ Pessoa, prenda uma da nós númofraceiosos 93' á 3..- mvasao franceza e

iso de louça; Luiz Dilaima Graça,

l quadro a preto (i). Manuel il); lo-

te Augusto, i quadro a oleo (Canal

das Pyramides); Chrysanta Taboei-

_ 11,1 par de soiitarios para flores;

' | Paula ll. Picado, 2 bandejas; «Asso-

'eiação dos coustructores civis», i

- estojo com t copo para agua.

Horns-io de ver-ão.-

' Bunda-se já o novo horario de ve-

rio nas linhas ferreas da Compa

" 'neta-real. horario que deve entrar

amvigor no me: de maio proximo.

(Bollsgio Mondego».

...0 capitão Alfredo Bertrand, do

exercito suisso', explorador africano

¡tgmigo presidente da «Sociedade

* de geographia de Geneve›, que

veio em visita ao nosso paiz, poi

quem tem especial sympathia, rea

lisou h] dias, em Coimbra, no Col

pal de Lisboa, sr. Agostinho For-

tes.

Apresentado á assemblea pelo

sr. dr. Carlos Coelho, que n'um fe

liz discurso poz em relevo as altas

qualidades do conferente, e o seu

amor ao trabalho entrou elle no

conferencia, que assurnplo da pro-

positadamente tinha subordinado ao

theme Palavras de um crente.

l).z que é de uso em Portugal o

dizer-se mal da nossa terra para só

elogiarmcs o que é estrangeiro. A

assemblea estranhaiâ por certo que,

sem aquelle colorido de phrase e

188805 de eioquencia que tanto cos.

tomam arrebatar as multidões, elle,

que é um optimista, comece por

demonstrar que tanto na !literatura

como nas scieneins, nas artes como

nas industrias, Portugal possue ho-

do uma pequena parte do soalbo.

Acudiu-se a tempo.

Se fosse de noite talvez se não

podesse preservar o predio, que é

velho e está cheio de papeis.

Comparec; :em logo quasi todos

os empregad is d'aquella repartição,

que prestaram serviços salvando

dos damnos da agua alguns proces-

sos e trabalhos de desenho que an-

davam entre mãos.

0 tempo.-.\ Primavera en-

trou bem. Temos tido lindos dias

de so' creador, já temperados, con.

trastandu com os de até ahi, que

tão desabridos foram.

Hontem a tarde Começou, po-

rém, de chover, ameaçando trovoa›

da que felizmente não veio, e hoje

jà o tempo esta melhor.

As terras pediam ja a bella re

da maior escravidão.

E, a ós tão grandes martyrios,

aos gypcios e aos Assírios

tivemos do pedir pão.

sr.'| D. lgnez Pessôa.

40- Tambem d'alli regressou,

com seus iilhos, a sr.“ D. Emilia

Vianna Neves d'Oliveira, que alii fó

ra passar os primeiros dias das fe-

rias da Paschoa.

40- Seguiram de Lisboa para

Carnaxide, onde contam passar dois

ou tres mezes, o nosso bom amigo

e brioso oillcial da administração

militar, sr. Fernando de Vilhena,

sua mãe e irmãos.

. ALEGRIAS NO LAR:

Para o nosso estiinavel amigo,

sr. Alberto Leal, escrivai ajudante

n'este juizo, foi pedida por seu pae

e pelo sr. dr. João Eduardo Noguei-

ra de Mello a mão da sr.“ D. Celina

Mart-ins Santiiiago, da illuslre fami-

lia Pereira, da Fontiulia. Muitas fo-

muito especialmente aos ata-

ques e defesa das chamadas

linhas de Lisboa-B. A.

78- Magalhães (Francis-

co Augusto de). - Escola do

exercito. Nota bibliographica

na ordem chronologica das

obras existentes na bibliothe-

ca, que mais ou menos exten-

samente tratam da Guerra Pe-

ninsular, ou com ella se rela-

cionam-Lisboa, 1909, 8.', i

fl.--A. L. e B. A.

79-Manzoni (Alexandre).

- Cinco de Maio. Morte de

Napoleão, tres versões cm por-

tuguez-Rio de Janeiro, 1885,

Nossos paes prevarioaram,

o a morte já os levou.

Castigo não supportaram,

como este. que nos prostrou.

E d'uns escravos altivos

a ora estamos captivos.

inguem nos póde valer.

E contra nós, no deserto

as espadas vimos perto,

quando o pão tomo¡ colher.

Da fome no ardor vebemente

nossa polls se queimou.

E, como n'um forno quente,

bem denegridn iioou.

As mulheres bumilhadas

e, em Judá, tão consternadao

as Virgens só causam dói'.

-Jerusitlom deioide,

converte-te arrependida

' by“ Mondego: uma conferencia 3° 111605 de income-“Nel V3“"- que- ga que por toda esta noite o manhã “Cidades- 8° t9“ Deus e 'eu Senhorl- .°-rB. A.
v -- - l . . ..____-_#-__

, hrs as 3.11188 “38895 à V011!! (10 nos nao envergonham perante as uva-am_ _ __.__.,.,_:_,- (Aveiro, 80_Marques Gomes_-

mais altas individualidades dos ou-

tros paizes da Europa.

Seguidamente analysa, com no-

tavel prollciencia, os periodos au-

reus da historia e da litteratura por-

tugueza, terminando por se mani›

testar um sincero crente na obra

da regeneração nacional, desde que,

Congregadas todas as energias, se'

consiga debellar 'o mal do anaipha-

betismn, contra o qual, ultimamen-

te, se tem levado a eil'eito uma in

tensa propaganda.

O sr. Agostinho Fortes, que dn-

rante hora e meia prendeu a atten-

ção de quantos o escutavam, rece-

beu no final da sua conferencia uma

intensa e prolongada salva de pal

ma.

Os falar-aa. - Ko grande

consumo de amendoas que se notou

nos diversos estabelecimentos de

venda por occasião da Semana-san

ta, ha a juntar o dos afolaresn,

que foi superior em muitas dezenas

n'este anno.

Só a (Confeitaria Mourão», que

é a mais antiga da cidade, gastou

a bonita somma de tres mil e tan-

tos ovos, no valor de duzentos e

tantos mil reis.

Foi uma coisa extraordinaria, e

continuam ainda os fornos a coser.

A (Padaria Macedos, aos Arcos,

que tem tambem a sua especialida-

de no genero, iabricou egoaimente

centenas de folares, saborosissimos,

e não tem mãos a medir para. at-

iniin '

0 salão deconl'erenmas do con-

.ceituado estabelecimento de instru-

lação n'aquella cidade encheu se

completamente, sendo a assistencia

I lmmposta da mais selecta sociedade

conimbricense.

l' 0_ capitão Bertrand foi tambem

,idade a conferenciar sobre a

"Africa na :Sociedade do'geograpnia

na Lisboa»

' nas¡ lllllll'Glllls-Com-

pintou mais um anno de existencia

.o nosso Illustrado college Carreta

:da Mm, a quem com prazer feli-

eitamos, desejando-lhe muitas pros-

pendentes.

«l-(Scoledade Recreio-

; thtlbo».-ilealisaram-se as

'jest s promovidas por esta flores-

sd¡ !sociedade para commemorar

1114)' snoiversario da sua iuula-

ção. Decorreram com brilhantismo,

ao baile esteve muito concorrido

anulando.

A direcção recebeu os convida-

dos com muita gentileza.

I -Iborlaa do 200 mais.

ermina amanhã o praso da cir

lação legal d'aquellas moedas de

,i tigos reinados.

' 0 llil 4 do abril. - Não

. tante as declarações do calenda-

,l diocesano darem o dia 25 do

rente, sexta-feira santa, como

vtudo aantiilcado, os prelados

“fi. Iararam esse dia, em harmonia

“M a legislação vigente, apenas

tinnado de manhã. e transferida tender a todos os pedidos.

viestlwdade da Aununciação de Desantpa._Quando ha dias

:A ll sem”” Para segunda-'letra se preparava para seguir para Lis-

“ Pascboela, 4 d'abrll, deVeudo boaa fim-de embarcar para a pesca

..dll COHSÍÚBWT'BG Por la¡ 1110“- do bacalhau, succedeu ao sr. João

mincado. Salgado, marítimo, d'esta cidade,

nata-noção. -- Foi creado ter de mudar de wagon, intimado

gar de professor ajudante pa- para isso por um empregado do ca-

ia escola masculina da Quinla- minho_ de ferro, o entalar de tal

_ em Anadia. fôrma uma perua, com a precipita-

' I ços-no do distrih ção da mudança, que a quebrou,

.Ubevem começar brevemeu- tendo de recolher ao hospital, onde

,4 abalhos de construcção da esta em tratamento, impedido de

: ção do caminho de forro seguir .viagem,

lobo, hein como a nova li- . Parece que, verificando se a

' culpabilidade d'aquello- empregado

no desastre, a companhia' indemni-

sará o sr. Salgado dos seus prejui-

sos. De justiça é que o faça. Nos

cotnboyos da Companhia-real é fre-

quente encontrar-se pessoal que,

por falta de atteoção devida aos

passageiros e até por falta de edu-

cação, muitas vezes pratica exag-

geros condemnaveis.

Previsão do tempo.-

E=s o tempo que Barto prevê para

a corrente semana:

A temperatura ligeiramente bai-

xa no domingo, 27, elevar-se-ha um

pouco na segunda-feira, 28, e terça- Maia. .

feira, 29, conservando-se assim até 4o- Esteve tambem doente, na

quinta feira, 3i, dia em que talvoz sua casa de llhavo, encontrando-se

'haja alguns ventos ou chuvas. Na felizmente ja restabelecida, o sr.

sexta-feira,'l de abril, subirá mais dr. Antonio 'Frederico de Moraes

«Campeão das ¡sr-o-

vincias».-A consagração de

uma importante parte do nosso n.°

de hoje, obrigou-nos a resumir to-

das as secções do jornal.

Bem oompensados liCam, po-

rém, os leitores, pelo valor dos es-

criptos d'essa commemoração.

Chapelaria Veiga

22, R e Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em obapeus de

todas as qualidades o bonette para bo-

mem e oreança.

Chepeus de cuco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardaoes em todas as qua-

lidades para homem o senhora.

Centenario da Guerra Penin-

sular. Contribuição da Cama-

ra Municipal de Aveiro. No-

tas e documentos -Aveiro,

1908. 1 ñ.-A. L., B. A. e

E. E.

81 _Marques Gomes. -

Regimento de infantaria n.° 24

-Apontamentos para a sua

historia '-Aveiro igog-f. a.

Referencia ás batalhas com-

botes e assaltos em qure este

corpo tomou parte durante a

Guerra Peninsular.

82 -- Marques Gomes. -

Memorias de Aveiro. - Avei-

ro, 1875, 41°.

Diversas referencias a fa-

ctos se ligam com as tres in<

vasões francezas a pags. XV,

73, 83, 129, 159 e 194-

A. L.

83-Marques Gomes.-O

Districto de Aveiro. Noticia

geographica, estatistica, cho-

rographica, heraldica, archeo-

Iogica e biographica da cida-

de de Aveiro e de todos as

villas e freguezias do seu dis-

Mortos

Yictimndo por um desastre, a.

queda d'uma bicyclete que

lhe produziu um tetnno, a que

não poude sobreviver, succum-

biu liontem, no hospital da Mi-

sericordia, para onde tinha si-

do'qlcvado dois dias antes, o

sr. Adriano Moreira. da. Bo-

cha, natural de Calçada, Pe-

nafiel, mas actualmente com-

merciante d'esta cidade.

Era ainda novo, casado e

deixo dois ñlbinhos.

Paz á sua alma e pezames

aos seus;

Na Semana-santa de 1910.

RANGEL DE QUADROS.

Migalhas Murillus

iNDiCAÇÃO DE ALGUMAS onnas

COM sensasncms A GUERRA

PENINSULAR EXISTENTES

NA LIVRARIA

:Dn '

Marque Gomes

   

   

  

   

  

    

  

  

   

   

   

  

   

  

  

  

  

   

   

  

   

  

   

   

    

  

 

    

    

  

 

    

   

  

   

  
  

  

    

   

    

 

   

    

71 - Lino de Assumpção.

As freiras de Lorvão. Ensaio

de monographia monastica-

Coimbra, 1899, _8.°.

Curiosa noticia do que se

passou n'este antigo e rico ce-

nobio desde 1807 a 1853, com

relação a francezes e tropas

alliadas, de pag. 116 a 124-

B. A.

72 -Lobo (D. Francisco

Alexandre Lobo). Obras, 3

vol. - Lisboa, 1848 - 1849-

1833,

Summario historico da cam-

panha de Portugal desde agos-

to de 1810, até abril de 1811. meu,“Comme,I 1377, 3_° gr_

Tomo I,_depag~ l65-194 Ode- Notas sobre a acção da'

AgradeCimentoánaçãobritan- Branca em 1809 a pag. 7o,

mc“ e “lord Wellmãtoni de massacre pelos francezes na

P38 404 a 409 do mesmo Arrifana a pag. 197; batalha

t0310- _ e monumento do Bussaco a

73-Lopes(~loaciu1m José pags. 252 a 254-A. L. B. A. ,

Pedro). Historia secreta da côr- 84 _ Marques Gomes _.

te e-sabmete de Sami-Cloud Subsídios para a historia de

ou de Buenapart e traduzida Aveiro_Ave¡¡-o, [899, 4,°

do inglez em portuguez-Lis-

boa, 1810, 2 vol.

74-Lopes Mendes e Silva

Mattos. O Bussaco - Lisboa,

1871, 1 vol.

 

_._-+___.

Pinto e oiijiiile iiiimiii

(Paraphrase ás tres primeiras

lições do Sexta-feira santa).

I

Não fomos. não, consumidos

do¡ oaeti os pelo horror;

nom tota mente punidos,

por ser benigna o Senhor.

Teve grandes piedade¡

para quem tantas maldades

e tão grandes praticou.

Conoedendo graças novas,

dal promessas dando provas,

oontriotos não despresou.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

   

 

Hoje, os srs. Francisco Antonio

de Sousa Ribeiro, Estarrrja; e Jero-

nymo de Vasconcellos Dias.

' A'maiihã, os srs. dr. Joaquim

Tavares d'Araujo e Castro e Antonio

da Cunha Coelho.

Alem, as sr." D. Luiza de Mes-

quita Paiva Pinto, Foz d'Arouce; D.

Maria da Piedade Dias Antunes; e

os srs. Basilio Matheus de Lima Ju-

nior e Alfredo Cortez Machado.

o nsraoas:

De visita a seus paes, tem esta-

do em Aveiro o nosso sympaihico

amigo, sr. Antonio Augusto d'Oli- _

veira Junior, presado iilho do digno

escrivão de fazenda d'este conce-

lho, sr'. Antonio Augusto d'Oliveira.

40- Vimos aqui os srs. dr. Au-

touio Frederico de Moraes Cerveira

e esposa, dr. Lopes Simões, Vicen-

te Rodrigues, José Rodrigues Pardi-

nha, padre Manuel dos Anjos,.José

Joaquim Marques Villar e sua gentil

[ilha ii. Luciana Guimarães Villar, a

esposa e filho do sr. Bernardo Fer-

reira Ganha, bemqnisto proprietario

e negociante no Brazil, Francigcó'e

Manuel Rodrigues da rda. João

Soares, Avelino de Fi _ '1redo, Ma.

nuel Matheus Ventura, dr._Lopo de

Miranda, dr. Manuel Nunes da Sil'

va, Manuel Maria e Antonio Augusto

Amador e dr. José LucianoC. P.

corte-real.

,Domo assim foi destruldoo nossa-ns: i
. ' r oro templo do Senhor!

Esteve de cama, por Virtude de r ga“” _a pad“, eu“,

um incommodo felizmente sem gra- “pm, .s pol., m”

vidade, de que jà se restabeleceú,

a sr.“ D. Maria d'Arrabida de Vilhe-

na d'Aimeida Maia, respeitavel viu

va do benetneri'to aveirence, o con-

selheiro Manuel Firmino d'Almeida

E disse então a minha alma:

«Deus é minha protecção.

N'Elle espero em doce calma

e santa resignação.

¡ Sempre a minha alma o procura

e uma protecção segura

n'Elle havemos de encontrar.

N'Ello ba segura guarida.

Ha-de dar socoorro o vida

a quem n'Elle oonñar.

 

Será grande na virtude

quem e. Deus não despresou,

a se, desde a. juventude,

ao ju o se sujeitou.

Na vi a sera ditoso.

scams silencioso,

eo Deus o uizer punir.

E os oppro los não temendo,

não voe a face escondendo,

' Ie alguem o quizer teria-n.

II

 

, , IMPOSTO DO SELLO .
O capitulo tem por epigra- Mm da cambio

phe--clnvasões francezasp . . d ,L m.

rendição dlAlmeida; batalha “Wi“..li'm'úm'wm' 'L '

do :soco até amooo reis . . 20
do Bussaco, monumento, etc. _ ,um _ _ ,0,000 q _ _ ,o _

e o VII. Outro monumento, . nosooo n 25011000 n . . 100

Deus e patria, a capella, altar W" ?50m "l' “"i' °“ 1m?“ 10°
. ,. a Illll da 8 dias:

e painel das almas etc. e vao a. ¡sono-is aosooo rei¡ . . 20_ i

de pags. 47 a 60--A L ' 903000 " '03000 " ' ' 4°
. ' . 40m o 60 000 I . . 60

Nejornal «O Echo de Por- 60.1000 a sogooo n . . eo

tugal» de 11 de outubro de

1883 encontram-se valiosos

805000» 1001“” a . . 100

cada 10050“) raia mais ou fraeçlo 100

additamentos u estes capitulos Recibos, quitação: e seus duplicado:

75-Loureiro (Adolpho). (1° 13m““ gw"“ - c lg

Relação das_ especieshbiblio- : 83,1%: mag Z Í: :o

grapncaseiconograp icasre- ' 1 5 ' “0*. ' - - 5°

lativas á revolução franceza e m' “o“ "u m" W “ç“ 50

imperig (1789 1815), indican-

' Foi elevada a estação de 4.'

" a caixa postal de S. João de

Albergaria-a-veiha.

III forr-l. - Terminaram

diversos estabelecimentos.

tracção, na localidade e no

*as ferias da Paschoa.

23;.: u as ultimas do corrente anno_

.,,r

..Como o ouro eseureoído,

_ está sem brilhante oórl

V ain porisso a Aveiro os es-

que de fóra aqui cursam

a Coimbra, ao Porto e Lu.

e de Aveiro estudam n'a-

ue tri :as oausarãol

em ornatoa o andrajosos,

veda os alhos mais mtmoaos

da deaditoaa Sião!

' -

E, como uns vasos quebrados

que, de terra, o oleiro fez,

assim quasi d. sprosados,

Sião, os teus iilhoo ves.

_Os seus peitos desoibriram

e os touros filhos nutrir-am

monstros ensina_ dragões.-

í ¡lo-nois¡ ao lyoeu

1 desde hontem em Aveiro,

', por virtude da syndican

ta o lyceu, que não por
li á ' ta '.

"lda, torno se prepalou de-
C' eques via ou sem dm

gnagãodepram. . . 20



  

_,

esclarecimentos aos interessa-
;3. _ i, vga. ›' ' ~ - dos. - a

iiililleiiçiill ilii 1002000 lili TRABALHOS TYPOGMPHÍCÚS _ PAQUETE COBRElO A SAHIR os LEIXÓES

f i ao nas .Of- NILE, Em 1_1 de abrilDAãeSEciêiâr ãgltigãaiãã:_ Executarrfií-ãienãaãntiâpgâeazp191%::_Bdçà _FN fill_ _AQ_ I ' "8.133": S. Vicente, RIO de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos.Ay.

quem fornecer indica-

 

xmugugug
xxxxxxxxxxxxxmxxxxxxxxxxwmo

?PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL Aucgím somas”"
Rua Sa da_Bandeira,lQ7-Em frente ao Theatro Princlpe Real

g
Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfuma- x

 

rias. bijouterias. bolças de couro para. senhora. carteiras e
variadieeímos objectos para brindes

cnc-má. JAPAN (especialidade da casa.)'

x
x5eceeocecececeeceeeoceeeceeo..coco-eee..., xxxxxxxxxxxxx§eO NM“ÔÓÓÓÔÓÓÓÓÓÓQÓÓQÓÓÓÓÓÓÓÓÓQÓÓÓÓÓÔÔÓÔÓÓ0900000900009000009900'ÓÓÓÔÓÓÓÓQÓÓÔÓÇÇÓOOO

“emma-oo

ramnaon ocorram'.

  

Ók ' r¡ oFRANCISCO inn_ LUZ fa FILHO

3

. Director technicc-Augustozcoeslfd
K

0(1as e confec ões '
Camis I"

O

3 Ruai dos Marcadores Grandioso sortido da todos os artigos para. a presente emoção, impor- M ç
a' 'a e grav ataria Ó

' ' todos das mais afamedas cases do paiz e do estrangeiro.

§

AVEIRO _ i Liudissimos cortes de vestidos, pure lã., desde 25000 reis.

Ó

' Fazendas de lã, ultimo novidade. desde 240 reis o metro.
P

RA

Usqrtlmanto complüto “NME“ Jerseys e Boleros de malha, para. senhora, ultimos modelos.

t

mediciãeee e especialidade; phar- Mcltons e Aelrakaxãs paris. casacos e capas.

O

maceu cas, por precos mo icos. Pelerines e bichos o ps es da mais alta. novidade.

-

Variedade em_eebonetes medici- Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.
Rua de Jose EStevam, 52 a 56 Rua mendes bene' 1 a 3 z

“E”. “ri“ “a lrngadoresy 1118918' Calçado de feltro c de borracha para. homem, senhora e cresceu..3 “Irmã fun 33 Pl¡m WWW!, tino Guarda-lamas de feltro o de soda, desde 25000 reis.

§

. 19““, th°rm°m°tr°i Olínlcosp “0- Grande eortido de artigos de malha para creançe, tees como: casaqui-,EM'Í'WEB'W de mma" Vil' 4103 nhos, bcléros, vestidos, toucas, seictes, carpetes, etc.

z

Ç P"“lPN” 0011“” “Portldons Camisolas e cache coreets de malha. para. homem, senhora e cresncn- >

Q

quzlvqizereaztião menos vulgarl. h Meias e pingaa de lâüe d'elgodào. luvas de malhado de penca. ;SPNM-
_

P -
Ô

m n ° 01'9091 88 “1113 (ll-101' l os, chales, cobertores, anellas, valludos, luohes. se es, guarníç 65, :gl-hm'¡ 00m PNY-“pudim e asaelo. ões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, ciic., etc.

z

O
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'” PERPLEX lenda de propriedade
  

       

    

, COKE
01111011“) “Portland” VENDE-SE na Fabrica do

ta na. Corredoura Guz-Aveiro.
de Esgueira, com

Ghichoros, tremocos, etc 80 alqueires de semea-

dura. Para tratar em

Esgueira com o dr. A1-

Nem precisa. pícadura. vam_ de Moura. e em

Avelro com 0 general

[Nova machine para triturar, moer e peneirar toda a qualidade ENDE-SE uma, si-
de cercacs

M"“ Tenaz e Annia Arroba, on 15 kilos. ..190 réis
16000 kilos . . . . . . . . .GIM e

PALHA
ENDE-SE, do Alemtejo, em

fardos, de 1,' qualidade;

Milho, centeio,Eoevnda

Chegou novo carre-
gamento aos unicos

importadores

JERONYMO Pilüllil ClMPOS

 

_
by".

a* '-1

Nao temrmósfnemj discos

  

   

   

 

  
  

  

   

- Correa dos Santos, rua & “ums .rua José Estevam, 95. Aveiro
_m_

Com força motora cgual 1Éãgíàmâlhelro Castro Mat- AVEIRO R SProducção dupla dasznós
__ ° Grandes descontos

 

para revender-vla-

Pódc trabalhar snnos sem

concerto

VENDE-SE um, Tar-

nier, quaei novo. Di-

rigir a esta Redacção.
iii Amadores AIA boni livros

-" UEM pretender adquirir

Q as collecções das revistas

illustradas Occidente e Illus-

tração, de Marianne Pina e ou-

tras obras de reconhecido me-

ríto litterario e artistico, bem

como varios livros, em sepa-

rado, póde dirigir-se aSisnan-

do Mais, que presta todos os

Não aquesceloslproductos

  

_Aço_

 

Montagem qussi inetantanea
Com pequena (Ie-ane:

Dirigir á Casa 'jkmellm á Renaud

Renaud Lévéque &: Tripette, Successores

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

.LISBOA

  

ções para a descoberta de pes-

eóas que façam o commercio

de importação e venda. de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

..ber da. existencia de massa

E' 0 111811101' ”11100phosphorica, dirija-'se a Ber-

i! 23:22:33: r
nardo José de Carvalho, rua

;r
'

 

    

  

Preço de passagem de '3.' classe para o Brasil

,
-

_

_ 436500 réis
› › RIO da Prata 445500 ›

:Í VIAAOAATAAAAAAACAAAA PABÚETE; coaiããlás A SM"“ DE '-'SBOÀ

_

  

m

E NILE, Em 12 de abril
____

Q
' Mvüegiadoauctoríradopelo ' Para S

-'* governo, pela lmpectoría ' __

AVEIRO _ colo _ã Geralda arte do Ríodo -Ayres-
:5” Janeiro, s approvado E_-- _ e

  

  

 

_ Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevidcu e Buenos

    

CASA FUNDAM EM l852

 

pela JWG conmltiuadumcpubma É Preçorda passagem de 3.“ classe pura o Brazil 435500 reis'
› › ). r r ) Rio da Put¡ 446500 ' _

AMAZON, Em. 4 de abril

Chegaram novas remessas _

de typos e papeis estrangeiros

 

   

 

fortiñcasntâe reconsti- Par., a. Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

da¡ Bam“, Diem¡ cidade de
t"um“: ° a' sua m' . Santos Montevideuie Buenos Ayres.

'A

. .
-

__› financia desenvolve-se '
'

A'veiru, antiga morada do sr. cartões de malta deSde 250 tem i rapidamente o apetite, ASTURIASr Em 18 de 31131'11 _
Picada

a 1$OOO reis O cento _.n enriquece-5° 031118119, Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

'

_ forltalecem-lsc os rrius- __ tevideu e Buen°¡.Ay¡-es_m
?8.0 7° “m “3 °r' E Preço da passagem de 3.' classe para o 113195511. P 490500 ui.

7," Empregu-se com c " l ' ' › ' ' 1° n" 505500 '
COIMBRA Machines e tintas aliemás e francezas :eu: agia; n:: É“

__-___
Ê ::mas ãâaipgãaogm- 'E A noano HA caannus eonrueuezzs

v

_

'~ ater as gos es ar-

êiá mm¡ amiga““ É - @as
É djaeflcboâolsêsm dis- . Naa agencias do Porto e Lisboa podelm os sãs. passageiros de 1.“:

Doenças das vias urlnnrias _ ñ t . "J" peps a c” i A) 85°' ' classe escolher os beliches á vista das p antes os pa lu'etes, mad

D003?“ das &jnhãrzsb l PICOtagem ÍBÊEJYÃÊTÊÊÊO ce livros' :feííft'gfxâf :2' para. isso recommendamos toda a antecipa.-

03 e "3
' '

É orgãos rachitieos con- v ão.
m

,-. ;umgçâo de csílrrildspt- ' ç é
A ' Doenças dos olhos

A - “ç ea “n°13 ° “ui ~

. .

4. 1 1 -

.

“Mw maça ;É A a :estressante . No PORTO: EM LISBOA:” 1 xo e'em diversas cores ças aonde é pricíso *
Electrotberapia êlé , Impressoes de u '

levdntar as forças. ,_,   
JAMES RAWES a c.: '

31-“: Rua d'El-rei,

A ?Moçooooo

TMT & C-°

do Infante D. Henrique.

_Ruído Visconde de Luz, n.° 8

WW _ RETRATOS A CRAYON, '19. Rua

.x'xÓXOXCWÍXÓXCXÔXÓXÕXÔXÓXÓ89X.XCXCXQX.XÕ*

  

  
      

    

_ ' o MODAS v

t ELIT A-AVEIRENSE z
.

. . .

Q cipe ás suas em““ freguezu c

x

z ao publico que já recebeu o se¡_É - - rende sortido de chepeus onfei-'
lr 1

' ' d Elite-aveirensc tem e honra de Part'c'Pa' “a g › '

*l i ,
O PmPrletarm a

_ - tados, re rodumdos dos melho-

a

seus em"“ clientes que já recebeu todo o seu.uumeroso soitido para z na_ moda“ vindos de Pui.,~

.A

a presente estação e entre elle se encontram.
Q “sua como “sem e muito n_

.i 139 Rua' Mendes Leite: 21 _ 563 Níercadores, 70 Tecidos drum-,a novidade em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- Ó rindo sostido de enfeites para OI
x'

das de pura là. desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons. 11105- Ó mesmos. Modas e confecções.

.

AVEIRO

cons, zebeiline's e mais tecidos proprios para capas e cpstzcoãrâgzaggíâe z

ld d .C t d semiras para a . - _

x
33512“31251223150332325 :oiim' ;033, ;aiiírinesmzouses de 9031118, guardar ç Rua da Gostam. lamas, cnche-coreets. jerseys, luvas, calçado de feltro e mimos mais arti- z . l .x Gamlsapla Sabonete |RENE, exclusivozdaZeasa, a lOOjreis Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento.

§ Por cima de «Phumue Aveirense

gKQXÓXQXOXOXOXOXXXÔXOXQXOXOXQXQXCXXOXOXCMXOXOXOXOXOXOXOXXIW* 9 "Em”


